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As  infecções  fúngicas  invasivas  (IFI)  são  consideradas  um  problema  de
saúde  mundial.  Candida  albicans  é  o  principal  agente  isolado  de  IFI,  com
mortalidade de até 90% em pacientes imunocomprometidos. Os principais fatores
de risco são pacientes internados com uso de dispositivos médicos hospitalares e o
uso prolongado de antibióticos de amplo espectro.  Além disso,  a  virulência  de C.
albicans  está  diretamente  associada  as  IFI,  dada  sua  capacidade  de  produzir
células persistentes (CP) a partir de biofilmes formados em cateteres e sondas. As
CP permanecem dormentes ao serem expostas aos antifúngicos e, interrompendo
a  exposição,  podem  se  reativar,  dificultando  o  tratamento.  Estudos  prévios
desenvolvidos  em  nosso  laboratório  mostraram  que  a  vancomicina  foi  capaz  de
estimular a produção de CP em biofilmes de Trichosporon. Diante do exposto, este
estudo objetivou avaliar a atividade dos antibacterianos (ATB) amoxicilina (AMO),
cefepime (CEF)  e  vancomicina  (VAN)  no  desenvolvimento  de  células  persistentes
em  C.  albicans  isoladas  de  fungemia.  Para  a  obtenção  das  células  persistentes,
biofilmes de C. albicans (n=6) foram formados em placa de poliestireno contendo
RPMI  livre  de  ATB  ou  meio  RPMI  suplementado  com  AMO,  CEF  ou  VAN  na
concentração de pico plasmático de cada droga. Após 48 horas de incubação a 37
ºC,  os  biofilmes  foram  tratados  com  anfotericina  B  (100  μg/ml)  por  24  horas  e
analisados  quanto  ao  número  de  unidades  formadora  de  colônia  (UFC).  Os
biofilmes formados com ATB elevaram o número de CP em até 6% para CEF e 10%
para  os  biofilmes  formados  com  AMO  e  VAN.  A  partir  dos  resultados  obtidos,
infere-se que os ATB testados foram capazes de estimular a produção de CP em C.
albicans. Esses resultados podem ter grande repercussão na prática médica, uma
vez  que  os  pacientes  hospitalizados  podem  necessitar  de  antibioticoterapia
prolongada, dificultando o tratamento das IFI.
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